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a existencia.corno collocal-o em CRISTAL

Será nomeado bispo do novo

bispado de Nitheroy o sr, Esbe- o argumento de Daniel e a iloite'
que é sempre boa consel)leil'u, dís�i:
p,a�am complet�mente a idéadé suí
cld,lO no espírito de JvIio. No d\�'s�
gUIllte accordou o rapaz ve.xad� com
os acontecimentos da vespera. Es-

Foi exonerado'do comman:.. perou-o Daniel qut' lhe perg�ntóu
'. ,'.

' pela saude do espirito, ao que liredo geral de arL]lhalla o Sr. rl;)spondeu Julio que estava cui'ildo
general Candido Costa. accrescentando:

" ,

-Mas não creio que fôsse inutiÍ:·
LLOYD BRAZILEIRO

meu projecto,
.

-Porque?
O Lloyd Brazileiro aceitou a -Porque ganhei um amigo. ' '.

Dizendo isto, o moço abraçou Da

fuZã� com a Em�reza de Obras niel com toda a elI'usão; o perigo es-
Publicas do Brasll. tav:a passado. ' �

O acervo do Lloyd bem como,
Depois do alm�ço, sahiralU amb�,S,

, . ,

.

_

um p:;tra vQlta� a casíi, outro para iI'
os seus dIreitos e obrrgaçoes ao escriptorio.

passam para a referida em- Nãoseseparal'àmporém,settipfo_
messa reciproca de se visitarem.
Facil era tra var-s_e entre os-dois

ra?azcs uma solida l;I.wizada, e 'elfe-
ctlvamente a pouco e·p:>uco for�m
se aIreiçoando até que' acabarain na
maior intimidade, ant�s de c�mple
tal'-se um mez depois dos aconteci
mentos acima na:rrados.

O jantar para (/'qual Azevedo conto aos juros vencidos no semes- vidára Daniell'oi a segunda occasião
tre. de se encontrarem o advogado e Car-

, lota.
__

D'esta vez travou-se entre am�s '.

mais larga conYel'sa. Dani!!1 era 11m .

bom convers)ldor, rara especie de
encontral' no meio de. tantos pâlra
dores de sala.

REVOlUÇAO.
Republica do Chile

uma esphera mais elevada, por
E fo·• -c' t 1 1 t' fi Como somos vistos na Euro- Em Díouvsío, rnunícípío de

.

•••

.

l.-e·.,. ou 1'0 (\( () �ên unos, porque - "

, pu "dil-o o «Journal de Geneve» S Domingos, estado de Minas,
-

�
E la' se fCJI' o Chl'CO Marca- camos privados eh sua compa- l' li

.

d 10 11 d S 8� com re ação a. nova
-

po ítica, em a notte e para o ANTIAGO, •

rida--o nosso excellente nhia, que intimamente nos apra- isto é, á politica do governo: mez passado, deu-se um triste Houve tentativa dê assassi-
companheiro de passeios, zia,

(i A situacão do Brazil é e lamentavel acontecimento. nato contra o presidente da re-

de dominó, de s610, de palestras Desejamos, com a sincerida- muito melindrosa, e nas 1'6- Manoel Simões festejava, em publica. O criminoso evadiu-

e ele theatro. de da bôa amizade que nos unia, giões que propriamente não sua casa,o seu casamento, rea- se.

'd f r id I pertencem aos politicos de pro-
lisado nesse dia. Presentes ao =-Behentaram diversas bom-

Alegre. vivo, pilhérico, e -que a e I�l ar e o acompanhe hrcdio estavão Ar.tonlo Vívar-
,

'
'

t 1 fissão, o futuro a presenta-se bas no palácio da Moeda, la-
genio especial, nunca .o VImos em or os os seus passos, bem do e sua mulher, que traziasob côres Instante negras. Os vrando logo pavoroso incendio.
que não fôsse rindo, sem preoc- como á sua família, [ornaes QO Rio de Janeiro, que

nos braços uma filhillha-gen- -Os representantes do BI'a-

Cllpações, tendo sempre engati- ' C. LINO. acabámos de receber e que nos 1'0 e filha de Simões. zil, França e Estados Unidos
lhada uma phrase pandega, uma

----.>".......�._---_.
trazem noticias até 3i de Janei- De repente, talvez effeitó do daAmerica mostrarn-se proíun-

hil
. TERRAS ro (noticias bastante recentes, calor da festa e ardor do alcool, damente desgostosos com a

palavra para provocar a 1 an-
tra va-se pequena rixa. entre

.

.attendendo á discrição do te- continuação da guerra civil.
dade. O governador deste estado legrapho) annunciam-nos que

Vivardo e sua mulher. O bar- -O «Esmeraldar safou sem
No theatro, fazendo um centro foi autorísado a mandar vender a. retirada forçada do rninisterio baro enfurece-se e descarrega avarias graves.

nobre,bem dramatico.bem cheio E li
.

f
.

d del d t tremenda cacetada sobre sua
- a rmuo Jacobsen, Ernesto OI um ver a erro esas re e

de situações, estava na sua quin- Bohmann, Guilherme Wegner, que o unico obstaculo que ain- mulher, que não ferio esta,

ta: não tinha rival em outro da existia, sofreando a politica mas cahio certeira sobre a po-
Theodoro Kruger e Emilio de interesses pessoaes, acaba bre criancinha que expirou in-

qualquer amador. Era quasi um J t, •

1 d I eontinenti, com o craneo esmí-auOIZ um ote e 30 ioctares, de desapparecer com elle. Isto
artista.

d em nada abona a nova polití- galhado.
Ainda ultimamente; no papel

a ca a um, de terras devolutas, Acode neste momento um

de Barão do drama de Pedro situadas no munícipio de Blu- cab que menos a abona ainda cunhado de Vivardo, e este o

Cardoso-Os martures dó C01'a- menau, á razão de 3 réis por é o quadro da espantosa febre lançou por terra morto a faca

ção,-deu com tanto tino e tanto 4,m284, sendo igualmente au - de especulações, que se produ- das,.
I- zio no Brazil depois da revolu- Fina mente, o assassino, no

g'ei'to' o seu recado, que as suas. torízado à mandar vender em ge do fção, sob o
.

abrigo (,u instigada au .

urür, arremessa-se

derradeiras palavras no final do hasta publica, sob a base, para por leis prematuras, e graças contra sua desditosa mulher,
3.8 acto fôrarn abafadas por uma a arrematação, de ·3S165 rs. o ao concurso de um grupo de crava-lhe a faca, .'tio que �eio
salva de palmas do grande nu -t hectare, as tres ilhas situadas aventureiros, que cahío sobre a f��lecer poucos dias depois,
deste paiz. Avalia-se em 1,'175 �lvardo acha-se preso na ca-

mero de especta ores que en- no rio Itajahy, pretendo idas por d d P t�J milhões de francos o capital" eI�_ o, ra a:, .

.

,

chiam a platéa do nosso theatro Henrique Wegner e Chrlstlaui que representam as emprezas N�,J e .0 pnm�I.ro assa�s)�ato
Santa .Izabel. -,

Spernan, de toda a sorte em sua maioria na iníellz; familía de Simões,

No Poder do ouro foi um Joa� não viaveis, e que foram lan- Não ha muito. u.m i!'mão ma-

quim Ribeiro a valer, na Dalila Diz o «Paíz. de íü: çadas no anno de 1890. tou seu prepno irmao.

foi um Sertorius que deu sorte, Segue hoje para o sul, em Só no mez de Janeiro de
----

!nos Intimos foi um Caussade de commissão do governo o cruza- 189i incorpQraram-se compa- Os revoltosos chilenos apre-

dor • Primeiro de Março. \1 nhias com o capital de 1.500 sentaram aosrepreselltanLe� das

milhões de francos. potencias medianeiras, c'omo
Este navio vai procurar as condição da paz, a .annulação

quatro chatas que, como no ti- Não se sahe até onde irá esta do congresso ultimamente elei-
ciámos hontem, fôram aban- febre de milhões: mas o exem- to e a immediata sahida do ge
donadas pelos vapores orienta- pIo da Republica Argentina e neral Balmaceda, actual presi
es (iSalto» e .Malvinas. em alto do Uruguay está ahi para mos- dente do territorio do Chile.

mar,. na custa do Rio Grande, traI" como ella acaba.rá.

perto do porto das Torres, e E' certamente um paiz do
entre os de Paranaguá e S, Se- ente, o paiz novo sobre o qual
bastião. se veem os especuladores es-

Cada uma das chatas trazia trangeiros cahir como nuvem
intelligente e cumpridor dos seus dois tripolantes. de corvos de todos os pontc's
deveres. A (,PrI"meI'ro de MI ,"I'ÇO" che- do horisonte. O' -" " general Floriano Peixoto es-
Estudioso, de um espirito in- gará até o Rio Grande afim de tà em convalescença,

vestigador e de faci�li!11a com- receber carvão. '

A rainha viuva D. Maria Pia

prehensão, foi um dos nossos está colleccionando toda � cor-

valentes companheiros nas lides Casamento civil respondencia de seu marido, o
.

jornalisticas quando se agitava finado rei de Portugal D. Luiz.

no paiz a magna questão da abo- Foram affixados no cartorio Ign0ra-se si pretende archival-

. lição, tenào sido o fundador do do respectivo escrivão os édi- a ou publicaI-a. BANCO DO BRASIL
Abolicionista., orgam cujo pro- taes pal'a os casamentos de: O balancete deste cstabeleci-

't Baixa
gramma estava expresso no ti u- José Christovam de Oliveira I mento, relativo ao mez de abril
lo e que muito bons serviços com d. Nicolina AmaHa Gla- Mandou-se dar baixa, por findo, é o seguinte:
prestou à causa dos miseros op-

"an, Francisco de Carvalbo incapacidade physica. ao 2° ea- O capital é de 100,000:0008
primidos. Salomé� Pereira com d. Maria detes Adolpho Deocleciano Go- dos quaes n:io se achão pagos
'Ultimamente exercia as func-

. ". ..

34.082:680$ e estão rCfllisados
._

d d ffi' 1 d c'e Antollla da �IlvaXavIer,DlOfly- mes e Continentino Manoel 65.916:3208.
çoes e ora ar o Cla aso 1 -

,

• ,

(lade musical Carlos- Gomes, S10 Jose Laundescom d. Deifica Francisco da Cruz, do 25° ba- A sua. reserva sobe a ....

talhão. 4-1.371:3988 equivalente a cer-

funcções essas que cabalmente Xavier de Souza.
ca de 63% do capital pago.

desempenhava pela facilidade
_

. No dia 22-ôe ahril era espe-
A reducçãü da verbl-(iTi-

eom que falla, ,

A extracçao da lotel'la do
d L' b

.1

d d tulos em liquidação» é
. '. . ra o em ]$ oa o con e e

.. � ..

Agora vai elle occu-par o e;::;pi- YpIranga fOI transfenda para o' Paris, que devcriá 10gQ embar-/296: J :.."S.
nhoso cargo de Pron.otor Publi- dia 8 de agosto. cal' para a Inglaterra no paque-
co da comarca de Blumenau. Foi te ELBE.

acertada a escolha que fez o ci- Cadetes
-----

uadão governador, e estamos Alfandega do Rio
certos que o escolhido corres- Os cadetes que fôram reco-

ponderá brilhantemente á dis- nhecidos antes da promulgação
tincção com que foi salientado'

da constituição federal, conti-
nuarão no goso das regalias de

cadetes alé decisão do congres
so ordinario a 15 do mez pro- -5,373:291$000 e em notas

ximo. I e cobre-7S5:123S000.

(PAIZ)

Consta-nos, diz o «Paíz»,
que para servi:' o legar de di
rector da Empreza de Obras
Publicas, a cujo cargo ficará o

serviço de navegação, será con
vidado o actual presidente da

Lloyd Brasileiro. barão Mendes
Totta, que conrlnuarája ser

auxiliado pelos directores capi
tão de fragata José J\1. de Mel
lo e Alvim, barão de Sampaio
Vianna e Augusto de Oliveira
Pinto.

13ISI�OS

Do Correio da Povo:

Consta que o exm. sr. d. Lino,
bispo de S. Paulo, será elevado

a arcebispo da Bahia, sendo

transferido para esta dioces� o

bispo do Ceará, d, Joaquim José
Vieira.

N o caso de se {'calisar essa

transferencia, irú occupar a dio

cese do Ceará' o bispo de Eucar

pia, actual coadj nctor do arCé

bispado da Bahia, d. José dos

tl'Uz ...

Como secretario da directoria

da Instrucç50 Publica, durante
talvez dois annos, soub� condu

zir-se sempre de um modo cor

recto e digno de louvor. Com a

�ua retir�da d'aqllella reparti
ção, perde o dI'. Director da In

strúcçiio um auxiliar dedicado,

Cambio
-Santos Pereira.Esti::Vê hontem a 165/8 na

praça do Rio de Janeiro,

rard, que dirige a. dioeese de
Olinda. Il!á para esta monse

nhol' Joaquim ArcoverJe.
Consta que Balmacetla aceita

a intervenção do Bl'azil, dos Es
tados-Unidos e da França,

preza..

Os aci(lfiistas do Lloyd rece

berão cada acção avaliada em

2708000 integralmente, sendo
as da Empreza avaliadas por
sua vez em 3208000 com direi-

Foram �xoneJ'ados os 1°, 2'
e 3· vice-governadores do esta

-

d.0 do Paraná.

A renda liquida dessa repar

tição aduaneira, durante o mez

de abril. ullimo, foi de

6.i68:41!t·8931, sendo em ouro

NoDo 'BapclJ •

USURARIOS
.
Parece, diz o dorn�1 do

Comrnel'cio», que se trata da
creacão de estabelecimento ban
carió com o titulo de Banco
de Credito Militar.

Si por um lado estimam:os a

sua nomeação para Blumenau,

porque essa nomeação veio não

só tornar-lhe mais desafogada

Foram expulsos do governo
de Kieff, na Russia, tres mil
usurarios!

Que limpa L ..
I.

---------------------�

DANf:EL

.

v.

�Çonc(lrdo que o seu desespero
devia ser grande e a prova está.na
terr.eridade do seu acto penetrando
em casa de Uma senhora casada. Mas
isto mesmo explica o procedi'mento
d'essa rr oça. Que queria o senhor
que ella fizesse vendo-se desrespei
tada pelo homem a quem.tinha amado
outr'ora? '

-Desrespeitada?
-Sim, meu amig� (deixe-me dar-

lhe este nome) desde que elÍa "se
ca�o� era para o Senhor como se não
existisse; tinha-se feehado a; porta.da casa; nem o decoro peru\ittiaque
o. senhor. lá entrasse secretamente
nem a sua dignidade admlttíg que-I:
fosse atrevidamente; de qualquer
modo, era uma casa fechada para o
senhor.

.

-Raciocina, não sente
-

ê.,
•

-E possível que eu enlouqueca.
tamb;�n qua�do amar-, mas duvido,
-Na0 duvide, pode ser c'asti'�a-do, ,

_- Em, qualquer caso, -meu ami��,nao vejo motivo para insistir nos
seus tunebres projectos; descance
durma socegadamen�, e amanh�
conve:'sal'emos. Seja harpem. De duas
uma: ou ella ainda Q ama, e' então
não ha motivo para se matar, poisresta ess-a -consofaçito; ou já o não

a�la, e n 'esse caso está certo de que
nao vale a pena iI,eitar a. vída fora
por causa de uma ingrata.

Calo_u este argumento no �spirh()de Juho. Calou·],he, 'porque, e:,n I'e.
sumo, o I'apaz estava .-J-ais feFilIo DO
seu amor pI'oprio do que no' amoI'
por Cecilia; e o ultimo arO'utnento
de Daniel tinha pl'ecii,anH:nt� a vaD
tagem de se di!'igir ao amor' dTel�
le. .

.

Veio a hora do chi�; os dois n�vos
amigos ainda con 'iersaram 11l9,is.�I
�um tempo, até que caJa 11m se reti-
rO'1 para o seu quar·to.

:..
,

"'I'

VI.

(Continua) ...
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VOLTADOMUNDO

(VERSOS INEDITOS
DI!: GONÇALVES DIAs)

Será tudo sofTrimento ?
Tudo penar nesta vida? ITudo e =-talvez-c-anciado,
'M(lrtyrio d'alma affliglda ? IPois o riso acaba em choro,
E o prazer em afflícção j
Assim é: só dura o pranto,
Corresi vo, amargo e Iento. l
Dura o pezar dentro d'alma, I
Dentro della o sctírtmento.:
Como a lava sempre estúa,
Sampre ferve no vulcão.

------_--:----_ '--�--"--

GAZETA DO SUL'

mente tomavamos carro para as I Banco,Rio New-York ':
nos�a.:: e�?ut�õ�s,' ,_ Com extraordínaría concor-IOs «djin-riki-sans: ahi sao .

d
..

t
.

11. ,
"

'

,

. rencta e aCClOlllS as, Insta

oU-Iindús, fortes,elegantes, bem fel'
se o Banco Rio New-York com

tos. de 6O�pO e muito dífferentes o capital' de 20.0008000, de
do africano; de nariz afilado e que foi feita a primeira entrada
bem feito, cahellos lisos, bastos de ft,OSOOO por acção.
e longos, que alguns delles cor- O novo est-beleclmento des-

tina-se a cimentar o commer
tão na altura do pescoço, ter-

cio do Brasil c .m os Estados-N,o meio destas plantações, 1 t d i E tnane o-se en ào on eauo. s e Unidos e tem por fim todas (1';construiu-se 'um museu onde, .

é'melo de VIda, por m, e pouco transacoes monetarias e de CI'C-
entre os numerosos especimens procurado por est .s homens, dito.

.

Ida fauna e flora de Oeylão, exis- certos de que na sua maior par- Presidio a reunião o oonse-
tem rotins, juncos da India, que te pouco o resistem. Além dos lhelro dr. Duarte de Azevedo,
não tem menos de 130 metros

indús.existe um ou outro chinez:
de comprimento.)' Foi lido á Academia das ins- ----

Neste dia, pois, nos dirigimos Ú II
.

.

t
I cripções e bellas-lettras, de Pa- lI' ais urna ...

, Os numerosos guras que es at cidade negraou «Pettah',). afim .

d b'

'

,', rIS, um curto estu o' so re a 0- O dr. Picot, professor da fa-v,10 logo á entrada, nos deixa- de contemplarmos a multidão hra de Aristóteles intitulada
,

t culdade de medicina da Bor-rão, excepto um que omamos asiática tão variada, e onde, "A Censtítnição d'Athenas.>
d' f

. _ RErART!�ÁDDErHARÓES''i it t
'

I •

t I did ti cus CZ uma commumcacao - �dentro ( o muzeu; mm os ou ros sempre se encontra alguma cujo ex o, per lona an 19U1- ,
• SECCAO RETRIBUIDA AVISO 'AO N.

t d bservar \1' dade, acaba de ser encontrado 150bre um novo tratamento da l ' !
"

S r;..VEG)\NTESporém, tornavão-se impor u- cousa e novo a o ser" a.. t 11
I" bli

.

nos coru as suas explicações: h d
no Museu mtanníco e pu l-Illslca. di 't rharol do cabo de Sta. Marthac ega os, começamos a per- t cado pelos cuidados da dirrc Pi b

Todas as vezes que e me roo recei a

d I d· ".' ( ,ICOt trata a tu erculose por granulos, tem um grande interesse para GranJaca a (111" qneren o ser o pn- correr as, ruas um tanto estrel- cão d'aquelle estabelecimento ". o (loente de pedir á seu pharmaceutfco W

meiroem as dar, tasv mas rui
.

•
,.

uma injecçao composta de uma aranulos L. Frere, A. Champigny etCu', (E d d h
c. as, m:lS rlllctosas, com suas C::t- __-,-____ _"

',,, r . sta o e Santa Cat arina),

I t b
.

d solução de iodotormío e gaiacol succ=, ,19, rua Jacob, Pariz, Estes gra-
' c"A sua collecção de moedas de sas gera men e aixas, e 011 e o Divida da diversos Estados ' , . nulos apresentão varias vantagems sobre B r� ,A,Z I :L

Prata e ouro é bem rica', além, t h'
em nzette perfeitamente pun- os granules medicamentosos ordinarios:pOVO en rava e' sa la; os portu- , '

( são mathematicamente dosados e sobre ' Do dia '11 de Junho proximo '

disto existião ahi doi" elephan- zuezes naturaes de «Gôa» exis- Foi h� P;)UCO publicada, diz

I'
icado.

'I
cada urn,d'ell�s. o nome e ? pe,so, da vindouro em diante serâ exhí-'"

. 11m dos ]ol'llaes do norte, a se- --_____, substancia activa achão-se,mUl!o �lstmc-tes immensos com seus enormes tem ahi tambem misturados e lute e tatistlc b di i- , . _
tamente impressos. Esta m,mpsao tem bida a I uz do pharot do Cabo

d t:� d te deci-l r-s: -

"

'

r glll S. I a so re a II

I -Nas elelçoes a que se pro-I por effeitó de "revemr os erros tao facels de Sant iU th G d
'eri�s e um metl'o e se e (CCI- traJu.J geralmente ;;l, europea da de vanos Estadns: O Ama-

,,' •
no manejo rios gl'ililulos Gldinario:;, er-

a mar a ran e, no
metros de comprimento, (nunca tanto os homens como as mu-j zonas não tem dividas. o Pará cedeu no Arn,lzonas, no dia ,i I ro", que !,odem ter as eonsequenw� as Estado de Santa Catharina, e

,

d '1
' I d '0' t' , M malS grave,. A Inscrlpção proportlOna interrompida a actual luz pto�pensei encontrar dentes, tama- lhares; os Malaios são reconhe-

, e:,e noye mI conto.s; o Mal'a-I ? L I ren e, "enceram em
'.
a-

t?d'l segurança,ao 'oente e ao medico. visoria,nhos e de marfim tão perfeito.) cidos �elo seu saiote escuro
nhao mIl contos: o RIO Grande

I na03 os candidatos do partIdo 10das �s e;;pecles de p:lulas de uso cor-
O apparelho de luz e', dl'A"'

do Norte lreiienlos contos' a,' .' rente sao proparados :ef.!undo os mesmos , v

O edificio inte! nemente é bem com ramagens, pelo seu lenço ...'
I
democratlco. '

proces�os, Nestas pllulas ou granulos, ptrico hyper-radiante da '1 a, oI'"" ' Pal'ahyba dOIS nul e ('lItocenlos, o medicamento acha-se l'evestido d'umarranjado e a 5uaapparencia ex- amarello e negro que tra7.em ge- contos" Alaaõas setecentos con-I __

I enVOlt,lcrll p,rotector cUJ,'a
a nature_za dem e apresentará «lampejos

t ébonl'ta e "O'radavel I t I d d d 1): d 0J' .

'

'I NOTAS G S permitte <J conservação d'ls substanCIaS duplos brancos de 30 em 30erna °0 •

'

ra men e enI'o a o ao re 01' a tos; ulO e. anelro qUInze mI , ALE RE as Inal� alteraveis, taes que iodureto deo segundos», illaminando todo oFoi o que com vagar pudemos I cabeça e, sobretudo: pela sua contos, e Mmas Geraes quator- , ferro pOI exemplo e deba:ixo de todos
horisonte,zemil' os ciimns; m"lS este envolucro desag-vêr no primeiro dia,porque :l ho- physionomia. K uma cidade' .

�,,i_� 'grega-se e dis,olve-se muito rapidamente «OS lampejos vermelhos)), ao
ra dI) J'antar tinka chegado e sem monumentos,

-----

�

,.,5
- !lO contacto da saliva ou dos Iiquidos do

rumo verdadeiro de SO 40, as-üm editor allemão publicou; ,

I e.sto�Ja�o, Es (IS pll.ulas e granulo,s al?re-"no'" nos dl'I'I'g'l'mo," ao' «Gal,le-f'a- Contin'Üa.
t I � llao 'e com um cunllo de elegancla e sümalam :1 direcção da' zon'a" ,," em VIn e vo umes enormes, -o doutor prohibiu-me que tives-I ,eI 'IS, _ ',�

1 b' l'fi' 't . d'
-

d D Q' h t se commo('ões fortes ni10 é

verda-,
de perf�lçao que provo�a u:n se,nll,mento perigosa do escolho denominadoce-Hote,lI omto ec 1 CIO SI ua- CO,nsta, diz O «(COrreIO Mer- uma e Iça0 o «( •

_ mc, o e·.
(le?

' ,

d,e sorpreza e de ad,nnraçao. ElIes tem
I E t d

-

d I d h d ... d Ih d «Pedra do Campo Bom», situa-do a beirl)-mar, com bom servi- .

» r _ nC,erra .as ra ucçoeS' aque -

-De cel'to: a situação cardiaca.. SI : Q�ra os,,� unlca me a a e o,urocantIl ,que monsenhor Spol \ e Ile Ilvl'O In\mortal e mais de, -Mas nesse caso porque é que I btlnbUld� �ospl?ductos phar�aceutlcos do a 13 milhas do pharol, na-çode me7.à, dirigido, por um_a ... t
.

ti' ..

'

d "t ') na Exposlçao ulllversaI de PilrIzde 4878, quelle rum,o.
,

nm, In ernllnvIO apo,s o ICO C duzentas Cl'ltH�as. man ou a con a.
de Amsterdam 4883 e de Pariz, 1889."amavel austriaca; os quartos, o O plano focal eleva-se 28m,

P-orém. ainda que bastante de-
enviadil da Santa Sé junto ao Rec'lucg",a-o de PI'ego

- Deha-mel e�o:-incommodadis- 60 (93', 8) ao niyel do sólo e
governo do Brazil, receberá as simo! o oleo de ligado de bacalhao

76 10 (249' 7)- centes, não têm todo o confor- .,:_-porque 'I dé Berthé é o unico cujos pro- li, 10 ao das marés
d

.

I A 't I' - suas revocatorias,' regressando Foi indef:�rido o requel'imen- -Imagina que tive provas de que
cessos de preparação foram appro- de quadratura, e a luz será vi-to Esej3ve. s nOi tS a II sao

t d A ton o Be na do Haen vados; pela AC1ulemia de Medicina .

I d d' 'dpara Roma para ficar addido à o e _"\n ,1 r ' r '-
a minha noiva não é digna de mim! de Pal'iz; é dlfplamente mais rico SIve a IstanCl'a e 23 milhas,tristíssimas, nO meio desta 50- '_ I dhsen, pedmdo para ser redu- -Então, ll�lO te casas?

em plincipios ac.:til'os do que os com tempo claro..
ledade onde o mar bramindo uma congregaç:w.

,

. zido o· preço das terras Que
-Caso-me! que remedio! já estão oleos de bacalhao preparados por A I,

'

d Ifeitas todas as despezas .. , outl'OS moclos. ' ...orre, que e e a vl'nal'ia e
vem esba,ter-se sobre 0$ telha- Em seu lugar s�rá nomea�o Ilhe fôr�,�. cedidas neste estado. -o,':'" « E' o ale I eSC1"'O que ,leve :el' tem a fórma quadrangular
dos de ziaco. Abri a janella afim monsenhor arcebiSpo Alldrea Se fosse com o sr. Glyce- Um cl'ilico musical-Tu sabes' o

I empl'egado em mer/icina com ea'cll�<ão cõr <d1l':lnca u, erguc7se do ceo-
rio que me queria esse patif� qlte esta- dos duis ol/tros. • Pnons,on lHÚUSoUU tro da cúsa do,� [)liaroleiros,,de ver' se fóra havia mais AJ·uti.
.....

"

'/ E' t 1 As crianc:as Lebem facilmellte,ova agora COllllg0', , agen e (t) uma
oleo de Berlhé' e chegam até a tambem de fórma quadramw-ale!!ria, mas a neoO'ra noite fez- -Tavlegr�pharam ue Lisboa. empl'eza theatml e queriam e dai'
l'i

- ,

t
�

� Che!!adn. da capl' tal' , Pederal, dinheiro 'lJara ,;u pôr nas nu"vens a pe( I -o porque « nlfo e l'efJU[/1Wn e. � lar, e côr "bran"ca" .
._.

\:i .lI PnOl-'ESSOR BOIJC(fAHOATmeretiral' immediatamente, a.r- acha-fole nesta ca1.jtal o maJ'cr communicando que falliu. ali ü sua companhia! pOi;;:rç.J () GEOGRAPHIC.A1:" Ouüo c/'Uico' -Que maroto! Em ..; \. �r�pendido de ter permanecido de e:iltado maior de 1 a cl.'lsse dr. Banco Lusitano, que hotel está elle '! O oleo de Berthé ê um

recons-I
Lat.-28°-38'-00" S.

em tallog-ar. Jorge dos Santos Almeida, pl'O- -0-
tituinte de P!'i,llleir� ordem, �e !l�tU- Lona. --5°-39'-(25" O R Ja-fessor da escola superior de

MI N I ST E R 10
reza a fortltJcar as constltUlçoes o '

,

_ N� manhã 8eguint� despedi- guerra, commissionado pelo ,f0-
--Tem alguma cousa? Parece que fracai, os peitos delicados.' Com o

I
ne1l'0

. . te esta, adoentado'! seu uso �onstant(} desenvo,ive-se.a ) -48°-49'-45" O.Grt'nwme para sempre do «(GaBe-face- verno para lllspecclOnar as 01'-
Consta ao ÍlIARIO DE NOTIcr-' -Nito pude prega� olhos esta Doi- cOI·pulenClu. E' um dos meIOs maIS 51 ° '10' 00" O ,,'Hotel. I) pal'aobserval-o sómente talezas dos Estados do sul da
d 't I 'f d J te, por causa de U:.'l111COIlJIUOdo dos certos para fazer de�apparecer a ), -. _

- ,-

. �al'1S,União. AS, a capl a e era, que o pulmões. magreza. Merece occupar o pri- Repartlçao de Phar'óes, _RIo dede passagem. O «Oriente Hotel)}
E t' 1- '

d d
-

H t
' dr. Leoncio de Carvalho entl'a- -Ora ad'3US! Os Seus pulmões são m�il'o logar Il,O tratamento d�s bl'�n- Janeiro 25 de março de 1891".d

-

d' t' f'
• 5 a uospe a o no (! o e.l

" o mI' 1;sterl'0 pal'a a past'l
excellentes" chltes Chl'olllcas, das constlpaçoes '.. .e etltao em lan e' 01 o meu Bl'azibl e deve permaaecel' entre I a n I '. < -Não foram os meus foram os de antigas, dos ozaf,'1'es e engurgita- �e_dro BenJamm de C. L'tma,

preferido e era ahi onde diaria- nós cerca de dois rnezes. do interior.
'

minha mulher.
'

-mentos das glandülas. Capltlto de Mar <; Guprra, Director
Gel'al. .

Capitania do Porto do Estado
de Santa Catharina,30 de Abril
de 1891.

Colombo

Joia Iitteraria CAÇADAS DECLARAÇÕES:
'i

'

'l'nEoPIIlLO D ,."\LUEW A,

Semiramis,

o ADVOGADO'
FRA!'<ClSCO TOLENTINO VIEIRA Dl:'

SOUZA
continua a encarregl�-se de causas

perante qualquer TrIbunal, tanton'esta comarca, como nas demais doEstado.
Responde aconsultas-verbaimen_

te ou por escripto-conforme-lhe fo�
rem feitas,
Tem seo escriptorio á praça ")5 ueNovembro» casa nO i4 (sobrauo) emfrente ao janUm-"Oliveira Bello».

�

, 'ALMI!ANTE BARROSO
I. !

LOGOGRIPHOS

A.' âistincta poetisa J). Delminda I

Silveira

E's ag radavel e suave,-9-2-4-5-9,
Ao nomem trazendo a luz;-1-8-D

ío-n.
Pod ermagico que attrahindo,-7-3

9-5.
Ao desespero conduz-6·4-8-11.

C
EDITAES

Deixa teu olhar sereno
Por ahi .. , além ... fi, vagar,
A sublime mazestade
Do meu todo admirar.

AVISOS
Ministerio da marinha -..,

I

c pore"

-Somente- elle vil'á -ao meu en- som bibrante do briosu animal pl'U- O dia declill.ou; veio a noite; as, gavam aos ouvidos do mancebo os,
i' I·

contro, e ,então saberei. .. o que tre-I;'riO do ,coração () mancebo: ergueu- estrella� recamaram o azul do céo,! arpejos da musica, d� envolta com

mo de saber, se rapldo correndo o olhar em tor- EstaclO galopava sempre: apenas I'
o �legre vozear dos convivaJ. Qual'

Gil,poz a clavina á bandeira, e dis-I no. O poltro approximava-se aos tinha feito curta parada, para dei- fosse porém o motivo dessa festa,
poz-se a partir. No momento de se II saltos do l,ngar onde se' achavam; l(ar qne o poltro resfolgasse da ha- não o sabi/a elle" tremia ele advi

despedir do amo, uma incomprehen- e avistando-os fugiu arisco para tida e bebesse n'um ribeil'o; depois nha-lo !
sivel emoção apoderou-se delle,que I voltar depois. continuava a coreer ,sobre a cidade. Chegou afinal ás proximidades da

lhe arrancou lao'rimas dos olhl)s. "

' Seriam sde hOl'as, ou eerca, quan- casa;apeou e embuçando·se no 1l1,lft-b,
, EstaClo arranjou um laço na pon- , " '-

ITriste pensamento o assaltara. Dei- , '
do aVIstou as primeiras habltaçoes to de viagem, pepetrou.a zona il-

_,

,
' ta de uma longa eorda;e ajudado cios ' ,

xava. Estacio' ali no ermo ferido, : ,,'
dos suburblOs. Estaya em Nazareth., lummada qlle cingia o edificio.

;/
' ,

,companheiros conseglll,u apanhar' ocercado de merc,renarios incapazes' 'i t '11',_' , ,alllma ,que mon ou �m pe o, a sel'-de dedlcaç,w. Quem sabe SI tornarIa
t

'

N 'lI ' t Ih'

aneJa. aque es empos o me 01'
a beijar a mão de seu querido caval

poltro valia duas moedas, que Es
leiro !

F, O. Short

Cap'itão elo Porto

ROMANCE (280)

As niinas, de prata
J; de Aleiu:ar

A�NUNCIOS
VOLUME 6.0 �------

IX

Itinerario da decepção ao desen

,gano. tacio deixsLl á sua gente pal'a in
O mais 'estl'anho porem foi o en- denll1isarem ao dono, si appareccs-

ternecimento de Estacio ao abraçar se ..

Cerrando os calcanhares na ilhar

ga do in'dnmito animal, partiu a ga

lope na direcção da cidade. nes<?ja
va ter azas para transpor com a ve

locidade do vento as quatro 'legoas
que lhe faltavam. Passava em sua

alma uma causa muito natural, e

que entretanto lhe parecia estl'anha;
tendo supportado com resigna�ão
dUl'ante perto de tl'''!S mezes, que
tanto durara sua jornada, a ausen

cia de Inezita; agora ás abas quasi,
da cidade, quando só lhe restavam

tres á quatro horas de caminho,
sentia uma impaciencia e soLfl'egui
dão extremas. Como (Usser�, a Gil,
parecia-lhe que naqwllle dilL se es

tava decidindo de sua sorte na Ba.

hia, e estremecia pensando chegar
tarde 1. ..

Sous olhos avidos e ardentes vi- Em signal ele sell,.regosijo e para
nham já de bem longe buscando o dar esplendor e animação á festa,
sitio da «asa de D. Francisco de mandal'a o fidalgo que se franque- "CLUBORDEM E PROGRESSO»
Aguilm'; n'uma volta de caminho o assem as portas e m�is tarde se dis_1 ,. ,

.

edifici? lhe apparec;u de repente, tribuissem comezainas e vinhos ao I Sc�entIfico aos Srs. S�clOS, e
no melO de um alto clarão. povo' <rrande copia delle excitada I con�ldad?s, que a, partIda que

I
'

' b , ' ,devIareahsar-se hOJe. fica trans-Invo unt.armmente o alferes

esta-I
pelo banquete tanto como pela cllri� I P ':1 d'd

'

,

" 1e.'1l a, eVI o o máo tempo,cou cleante da mesperada scena. A osidadc, apinhava já os arredores. para qua' lldo PÔr anl
.

dI 1 11 - 'f" t"
. l' lunCIa a.

uz (aqlle e" ogos en rou-_he n al- Poude o mancebo desappercebido, ,

ma como um raio de m:;tldição, e o! metter-se na pinha (1e gente qqe
JOSE PEDRO DUAR�E SIL.VA

estremece,u.Pass'ado o primeiro des- nesse momento derivando' do ed'i- Secretal'lo.
lUrllbral1lent� pilrtiu ' ainda tÍlais ve- ficio pri:1Cioal s� conpensava para a

loz,laínentando o instante de c1emora: aza direita, onde se via armada
Então á medida q ue avança, o pai- uma galeria formada com arcos de
ncl se desenhava mais vivo. A casa flôl'es e razesdas mais lindas rama

de D, Francisco nadava re ... lmente gens.

em luz: desde o eh[i.o até o cimo a
Essa arcada servia de passagem

cing'iam coroas dê fogos, entrelaç,a-
entre o edificio principal, e outro

d f
-

d
de menores porpo['ções, cuja faxa-as Cam os estoes e ,l'osas e as ' ,

,

'

" ,
ela gottnca alve,JUva entre o verdegrll1aldas de varIas flores, A;; arvo- escuro dos sinamon os, á luz tias to

res appareciam de longe eo�no

tran-,
chas.

parentes, coando ve, rd�s _raios atra- Estado segunda vez estremeceú.
vez cla'folhagem, Multldao de con- Esse pequeno edificÍo era a capel
vivas ondeava cambiando as

bri-�
la; lá estava a cruz negra a apon

lltantes e varias cores de suas rou" tal' para o' Céêl; e a fumaç<l, do incen
pas luzidas, ' 80, que enroscava-se em espil'aes,
gra uma festa, sem cluvitla.Já che- e subia ás nuvens, (Continúa)

Se B.

,-Não, vos deixeis apoderar des-

ta� ruins lembranças; Sr. Ei>tacio !
l'o menino. Não era el e hOll!1em, CuJO

Chegaremos com tempo, vos pr,o-
coração se embrandecesse á peque

luetto e, s'eguro.
no calor; tinha-o de boa temp�ra,Estácio fez um gesto negativo, '

é e'ra necessario o fogo ardente das
-S€:rias tu capaz, Gil, de um es-

grandes paixões para fundi-lo, N es
'fo,rço que infelizmente não me con-

se momento não pôde comprehensente esta f?rida mal curada 'I
der o que sentia: teve quasi remor---De que nã.o serei eu capaz em .

sos de arriscar ú menino só porserviço vos�o ?
caminhos desertos.-Estamos proximos do mar. Es-,

forçando tu P9des alcançar, a costa; Gil partira. O troco de viajantes
toma ahi um barco que te levará á continllou a jornada até meio dia,
',cidade, em uma hora com o ';ento quando fizeram ol,tra alta para dei

,'<que faz. xar passar a fOl'ça do sol. Estacio

� Prompto ! replicou o pagem el'- deitou-se á sombra, e dormill pro-

gUé�do-se da relva. de um salto. fundamente todo aquelle tempo, Ao

,

t d' h
'

'f I
despertar sentiu vigor novo: comeu

-AqU: ens lU

elbt:o paErll, a_hre- com apeti�e, e respirou ti larga o ar'
iares o ,,,arco; paga em. In c e-

"

d" 'Ch' t
- I puro e fresco da tarde. '

cando iras Irelto a ris ovao, e
,

dize-lhe onde Ule �e,ixaste. I Nesse instante o nitrido de um

_Somente isto '1 pavallo reboou llela campina. O

Costureira
Precisa-s� de uma costureira

que saiba cortar e coserem'ma
china.
Cal'ta ,dirig'ida á Gazeta do

Sul, fechada com o subscripto
-S-'- com a indicação da resi'
deucia para ser procurada.

SALVE 1 SALVE L
Ning:uem terá callos uzando a col

lodina!

PHARMfo.CIA P6PULAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��!��.l AL' -RT II.. I.
""

Calçado 'de todas aí qualidades, I
23,Rua da Asselllblea, 23

(PROXIMO A' RUA DO CARMO)
RIO DE JANEIRO

'.

Paulo Husadel, relojoeiro a RualTrajano n. 11, recebeu pelo ultimo ,
Vapor, directamente ela Europa, Ull11'Agrande sortimento de. Relogios de

prata, nickel e ele ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con

cernentes a mesma arte. Chama para
isso a attencção de seus. freguezes e

""rio publico, �'c garantindo vender por
preços muito em conta.

I
... c��ll?==:-�'

.'

IA caSil sem rival ·de �1azendas e Armarinho
de Oliveira &C.a

Merinós pretos e de côres, lisos

A d I I tori G 1 d H'
e lavrados.' .

pprova O pe a nspec orla era e ygiene Lãs lavradas e lisas ...

do BRAZIL I Escossezes de lã e algodão.
Alpacas pretas e de côres.

PREMIADA NAS EXPOSIÇÔES Voile de lã preta, lavrada, com

DE 1887 E 1889. ramagem, de lã e sêda listra-

/
do.

VENDA DE PREDIOS HAULINO HORN s: OLIVEIRA I Crepe folhagem cri-cri. "

, Crepe Filha do Regimento.
E O MELHOR E MAIS AGRADAVEL i Popeline lavrado-de linho e se-

TERRAS I' LICOR ESTOMACAL se�\��tas brancas e côres, li-
PARA USO COMM1JM I sas 8 lavradas.

O abaixo assignado , protendendv IS' d
retirar-se d'este Estado, vende os I

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO •
erinetas amassé pretas, lisas

seguintes predios e terrenos: I CASA Da CDI:LUo·--·-··1 Ch�/:sv�����iris, rendadas, dic-
Uma casa com 4janellas ue, fl'�n-I cionano das moças e em de-

te, assobradada, sita i rua Coronel I senhos de voile- nuvens da

Fernando Machado n. 17. aurora, reversivel e p e r c a I

Umarmazemà.rua�oão Pinto n. N' A PONTIP-JHA f
francez.

17, esqüina (lã Lapa.
� 11 H Cretones para colchas, Zephir

Uma casa terrea com duas janel-I Este estabelecimento vae re- i potinhos de lã para meninas� listrad�o-et�. .

as e uma porta, sita á praça 13 de I ceber por um d�,s proximos va-' toucas, gôrros e bonets de la, Flanellas �e la, uma e duas lar

pores a chegar no Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã I &,uras-hsas e com r�magens.
Maio n. 5.

ro, um esplendcroso sortimento para meninos, meias de lã para Objectos de feltro d� l�,Guard�-
M,etade do sobrado da rua João

1 pó Paletot de casrrmra de co
nunca visto nesta capita ,com- Lcmens e senhoras. luvas de lã ' '. "

,.
-

Pinto n. 19, esquina da rua daLapa. pondo-se dos seguintes artigos e de casernira para homens e res, capinhas-visite para Sl$-

Uma casa e chacarasita á rua do
indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha n�lOras, s_obretu�os, capas te-

Almirante Lamego. necessidade para a estação in- I
de melhor e mais que n t e para Cl�? de la dt_ cores

A

e paletot

Umamachína de beneficiar arroz vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nez de casernira ,tecl�o de la de core� para

de systema "Evaristo Conrado». lã e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro- menmas�cache-nez de la p,ara
em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

senhoras e h�mens. feltro
.

Um engenho de pilar arroz, situa-
se viu aqui fazenda igual!

I
seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca-

do no município de S. Miguel, com J sacos

Capas, paletots, dolmans e flanellas para vestidos· e pale-
.

30 maos movidas a agua e grande Iwattér-proofs para senhoras, tots de senhoras, imitando voile

quantidade de terrenos e mattas ternos lindos de lã' para meni-j
de lã, e mais uma infinidade de

virgens com abundantes madeiras
nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossivel re-

de lei. menin as, paletots, capas e ca- latar.

-Trata-se com o abaixo assignado, CASA DO COELHO '.
ou com o sr. Severo Francisco Pe-

:�i��, á Praça ouínze de Novembro

(Na pontin.ha!)Fi1'mino DuarteSilva.

RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

CALLOSI CALLOSI

CHEGOU
SELlARIA 0.0 BEIRÃO
Selins nacíonaes.
Cabeçadas e redea- ingl ezas
Xereis bordados e estampa-

dos.
Colheiras para carro e para

carroça;
Chicotes de enxiqueirar.

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL
Ha no mesmo estabelecimen

to um grande sortimento de
bahús de todos os -tamanhos.

Colchões para casados e sol
teiros e outros muitos artigos
bUI� se deixa de mencionar.

PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCRo

nua Tiradentes D. I
Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão
--�-----�

inauguração da �ardim Dliveira
10110 e Estrada de Ferra da

Estreito ao Chapim

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento i,'

Ficl��s de 1[, de todas as côres, I Colletes. para senhora, qualída-
. f81�lOS tamanhos e preços. des diversas colxaz de cêres

Fíchús de linho lisos e com ra- e adamascadas. '

magem de sêda.
Fichús merinó preto com vi-

Toalhas para mesas e rosto.

drilho. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado,
res,

.

Cortinas de eôres rendadas pa-
Casemiras francezas finas. ra janella. ..:

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

.

BrFt;�zpardos, angola e iudiano.1 B:lbutinas e velludos de cêres,

Brim de liaho de côres listado FItas, Luvas de sêda e caserai :

e liso. 'l'a.
.

Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da' Rússia I
.vidade - Morins) algodões, penuda.

'

RIscados etc. 1"1' b '

'lOS rancos e de cores lisos

A
I

h ' e com salpico.

rmarln O; Re����!/ Tiras bordadas Jiar.a

Seroulas de cretone e linho.
� Leques de todas as qualidades-

Camisas de linho com e sem
para saldar.-

punhos e collarinho. Chapéos de sol-sêda, alpaca
Camisas de algodão com e sem de sêda, damassé de eôres
punhcs e collarinho. setineta e chita para liomen'�

Carnissas de linho e chita para senhoras e meninas.
rnenmos. Chapéos de lebre aba-dura me-

Collarinhos e punhos diversos dernos-c-para saldar.
feitios.

'

Camisetas de üanella branca
Meias - sortimento para." ho;-

Colletes de lã para homens.'
mens, senhoras e crianças.

Collet�s. de lã com mangas para
Perfumarias de diversos aucts-

marítimos. res-saldo- etc, etc. ele.

A'CASADA FAMA

Remédio infallivel: - Collodina 'DESTERRO.
PHARl\1AmA POPULAR

CAMBIOI regular, sacco ... 12$000 á 15$000 'II .Fava .. , . . .. 4$500» 4$800
Amendoim gr-au-

Ido e miúdo, sacco. 4$500" 5$000
, Cambio banca rio

Gomma clara boa,

,'1
sobre .Londres ..... , 16 5/8

sacco.. . _ . . . . 7$006" 8$000 }lans ... ,...... 573

Café primeira re- Hamburgo . , . . . .. 707

930 » 980
Libra '

• . .. 14$436 I

guIar kilo .. , ..

Café segunda boa
010 1$000 em papel da nossa moeda

kílo . . . . , . . .. 890" v vale em ouro 616 réis.

COMMERCI,AL 15 de Maio

Pregos Correntes

PRAÇA DO 1tIO DE JANEIRO

Exercicio de 18g1
I ::t I 5 de Maio

1891-Renda Geral ... 3:1�2$753
Renda especial . . . .. 205$445
Renda Municipal. . .. 927$287

-----

4:255$485 �

Café segunda re

gular e' ordinaria
kilo ..... , ...

Assucar masca-

vokilo.' .

Dia 15 de Maio

880
CAIXA ECONOMICA

Farinha de Santa

Catharina,Lôa,sacco 3$200 á 3$000
Farinha clara e

Flua JoséVeiga
(ESQUINA,DA TRAJANO) ,

PATUA Movimento do Porto INFALLIVEL '.
Remedio contra callos-CoÚodil!!I>

PHARMACIA POPULAR.

Alterações na pauta que tem de
servir na próxima semana de 11 a 16
do corrente.

Assucarmascavo kilg.
Arroz pilado »

Tapioca »

Toucinao » 440"

Polvilho ». 060» Vapor naco «Itauna», dest. Rio de

Taboas de canellu ����I1'oeeScalascargava.riosgene-· CASA DA FAM:..A"preta, garuba,pero- Vapor naco "Laguna», dest. São
ba f! olco, para soa- Francisco e escalas, carga varios C

.

dlho duzia6$OOO » generoso OnVI a....:se as Ex �a.
Taboas de costa-

.

Hiate naco «Santo Antonio», dest.
"

8$000 »
i:����;�. �

1m

bítLl�a�. c���:a
varias

I f�milias l�ara verem�pro-

CHALETDr JARDIM
VIda sortIm.ento de leques
de· papel, flscocia, setim
e setiI!eta que estão 86

LICORES vendendo por preços in-
VERMOUTH •

CERVEJA cOluparavels, 'assim como
DOCES

VINHOS
um admiravel sortimento,

19:f��tg�� ETC.
.

degravatas de qualidade$Todos os dias, das 6 horas da '

19:645.�578 I
manhã em diante. e feitios diversos.

Dia 15

Entrada
Vapor naco «Itauna», tons. 406,

080 reis. eqUlp.25, proc. Rio Grande e esca-

120 »
las carga um caixão conros conste
Silva & C'.

'o'

200 »
Sahidas Nao tem rival

190 Entrada
Retirada

MOVIMENTO DO DIA 15 DE MAIO
clinho estreitas de

3:770$000
15:114$000

outras madeiras
---__ Taboas de costad-i-
11 :344$000 nho de outras ma-

))175 »

torrada, saoco . .. 5$500» 7$000 Assucarmascaví-

Fei,jão preto da nho kilo. . . . . .. 200 »

Laguna, sacco . .. 7$000» 7$500
'

Manteiga n.al• Sl.!-

Feijã.o branco e de perior (latas enfeí-

�ôres, saeco . , .. 5$200» 5$400 tadas) kilo . . . .. 1$700
Milho graúdo co- Toucinho 10 sul,

raelo e secco, sacco 6$000» 6$200 conforme a qaalida-

MUho miúdo da de kilo . . . . . .. 600»

terra, sacco . . . .

Arroz claro bom

2-20
Saldo dos depositos

na presente data deiras, lar2:as )) II�,"OOO »

987:005$112
� ii;>

Ripas de issara cento 4$000 "

Idem de taboas duzia 3$000.»
THESOU1tO 'DO ESTj\'DO

Todos os dias, das 6 horas rla
manhã em diante:

O BOM CAFÉ

660

6$000» 6$500
.

Banha clara su

perior, latas de 10

e 5 kilos .

Banha commUIl1,

latas ue 10 e 5 kilos

700 » TW
e superior (E. cen-

tral) sacco .. , , . 16$000 » 18$000
66€l » 680

Arroz ordínario e

ALFANDEGA
RENDIMENTO

De 1 a 14 de Maio
Idem do dia 13
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&MfiLA MOURIES
i o uso da S�mola Mouries

é

recom-

1
- l' '"Q t J, d Sta' mendada as mulheres gravidas,!te ata0 (,aS peSE: .ns que 110S nS Oli.l-OS ,e l

•

I ás amas de leite e ás crianças no

C th
.: 'd pt ,

li t 'sob,n'periodoàadentiçãoedocrescirnento.a anua e 'o arana 80 1 CI aram seguros I v i A Academia de Medicina votou

, id
' -

h' N' Y -k int I felicitações ao Sfír MOURIES, e o

suas VI as, a eompan la ova OI --por ln er- Instituto de França concedeu-lhe
" di d t 1 d B t C' "1 f'l ti: urna medalha de incitamento, no

me 10 o agen e gera r, en o .ava can 1. concurso do premio Montyon, por
" esta descoberta, que exerce tão

SAN'fA CATHARINA feliz influencia na dirninuicão rias
enfermidades e namortalídade das

de L. LEGRAND, II I plac8 ue !3 ;1]adei8ine, i I I JP.l�,IUS
(antigamente' 207, r-ue S?;nt-�lOnON)

�..-

,U��.fl!E�?i&S l��t��}1:��,::? ,(.�;Jr�t.;"DL�UO.r�,· ,
.�

'S�BÃO O:�:U:ZP",- SOBERJl,.]'W V�Oi..�rAS do Cjfrfr�?' �
POS DE .8"RR,OZ OR1í:';;:�..E1. VWL.EU/i}l:'ll, t:f.AR (�l
ESSENC�LS':)_ 0]:'"2.1::;;:;:A. v iOLr:: tAf:Ho ��!'(�.,_ ,

AGUA.deCOLOr<\!'Jt.f:'i..:..OR:[:::!�_é"", ViOL.l.':!A-S Ih,CZp;I", y;'.;-,:�, GO·.I."T_4.8 OR:r':;:�A_l,jáir 9 Pá nGlI(ifl'ic!n ViO L!::. � hS � c»j,·!'l;

Superior _;_ ORI ZJ'!::�:U:'O 1L - hl'a G, G:ltu: as

CREME·ORIZA & O&IZA L!CTBO para a 2e! ,':" do Roüo.

ESSENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA �fJ7,a�_ iO�"�'h�tr,��:�,,�ud��J�;�
ORIZ llLIN'E T/N CTURAinoffensiva tnetsntene« p,ua os cabo/riS e a h,'l'bâ, em

J1 toae» as cores. I

CIDAD'E DA LAGUNA crianças.
,

I A Semolà Mouriês sendo usada
$10.000 dollsrs pelas mulheres durante a gravidez
�HO,OOO « e a amammentação e sendo dada ás

$5.0CO « crianças dura�lte a dentição e o

��e- crescimento, e de uatureza a pro-",,;).000 ({ duzir individüos de constítuicão
$5.000 ({ robusta,

-

$5.000 ({ Junto a cada vidro acha-se uma

$5.000 ( instruo.cão _sobre este producto.

$5 000 Fabricação oe \'e,�(h por .atacadn :
,

.

""'

« L. Frcre, A. Champlguy e ClIi, succ",
$2.;)00 « !9. rua Jacob, Pariz , e em todas as

$5.000 « drogarias. A varejo : nas principaes
,

pharmaclas d'esta cidade.

José Fernandes Martins, negociante
Ântonito FernandelSl Martins «

João Re'tt1'íque' Teiíeirà «

Oscar de GuimarãesPinho «

Thomaz Pereira Netto «

TacitoLuiz Dias de Pinho (I

Salvare de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa ' «

Salustiano Soares da Silva «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante $8.000· «

Nicolàu Cantisane «
, $6.000 «

SatuNiino d'e sbúz;t Medeiros « $5.000 «

Luiz lle Ollveirà Carvalho $1.000 «

I;\IARUHY (LAGUNA)
Antonio J. B. Capaneina negociante $5.000 «

TUBARAO
João J. Nunes Teixeira negocian te $4.000 «

Martinho da Silva Cascaes ( $3.000 «

'I'homaz Bernardo da Silva « $2.500 «

ITAJAHY

Guiiaerme Asseburg, negociante $7.50'0 ,(

Germano-Willerdtng $5'.0'00 «

,\:\C)St>HATIlVA-� rALIERES
&--ALIMENTO-...
dos mais agradaveis e .'e faeil digestão
Sel1 emprego é precioso para as

cr+ancas, de:;de aldade de 5 a 6
mezês, e mõrmente no momento
de desmama los. - Facilita a

(le1,t1çt'io. - Âssegura a fJ6a
jt)1'-;ntt<,ã,f) dos ossos.

prevém ou dete os de feitos de
crescenca.

Paris, 6, Avenida Viçtuia e princ'jacs Plmm;c:as· de França e tstrangeiro.

Nlo ha nenhum remedio mais efficas
para a cura e a preservação das enfer-]
midades do figado, hepatites doai
paizes quentes, spleen ou hypocondría, I
colicas biliosas, que as I

i
Parolas de Durando do Dr Clartan

I

, (Ether therebinthinado)
I Segundo 08 testemunhos doa medicos
maia illustres,
« O Etlier therebintMnado tem a in

discutavel propriedade de acalmor lU

atrozes colicas e os t!om�tos que tão
frequentemente acompanham os calculas 1

biliarios e certas nevralgias hepaticas ]) I '

(Trouaaeau). '

I
r;>m==,_...........",.."""'.....:com..".,_......="""""'"

« Este antigo remedio de flul'clnde,
que tem pl'omettido dissolver os calCld08 ,

Mliarios, tem compn:do sua p1'omessa,
podo affirmal-o (Professor BQuchurd.)
Doses: As Perolas de Duralldc do

Dr Clertan prescrevem-sc no numero
de 6 a 10 por dia, de preferencia a
hora das refeições ou com um-a chícara
de caldo, tisana, etc. - Fabrica :

Ca,.sa L. Frere, A. CH,\MPIGNY e CI.,
5UCC". rua Jaeob. 19, Pariz.

CASA ESPECI,AL DE
CHAPEOS

BLUMENAU
Dr. Pedro C. F. de Araujo, lllagisLl'ado.
Henrique Probst, negociante
Eugenio Currliu «

ESTADO DO PARA�_Á (Cul'Ítiba)
CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante
Pedro Alexandre Franklin

PALMEIRA
João de Araujo França, negociallte $-5.000
José Borges de M. Ribas $3.000
Adalberto Albys Scheser . $2.000
Marioel P. diA VidaJUlõlÍul'�pharmaceutico. $2.000
Dr. José Franco Grilo, medico

. $1.000
Para informações comos seguintes senhores:

-

Carl lIoepck & C. Desterro; Assebllrg & Villerding, It3jahy;
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna,

$5.000
$2.000
$1.500

«

"fÓNICO
AfULEPTICO

RIEC0folSTIlUIi'HE

COi\li QUINA
SUMO DE CARNE
PHOSPHATQ.deCAL

(JO'UiilJosl-o
0001

Substa noias nec3ssál';as
e ;ndispansaveis na

formação e no

desenvolvím ./lto da Carne
muscular e dos System«s

nervosos e ossosos.

«

«

$5.000
$2.500

«

,«

«

«

«

(

«

-------------'----- --- ----------

.Dapurativa da sangue
Elixir de velame e gLiaco

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA

Falt!t €1€ Forças, DOe11.,at (lo

AneIH'ia, Feln'es, etc.
, .

semmercurl.O

Approvado e auctórisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposiçãO pi'óviucial de lR88.
Eete, precioso depuratLvo do sangue, que em si reune

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco
nhecido effleaz no trabmento de

Não vos deixeis illudir com
esses annunci2s futeis, medo-(
nhos, qU& circulão por ahi alem

, p..

1I1\ISDORESDIEO",. Por melo do emprego dos Il,.,.,;..:l�O EUxir, I'ó e -:E'asta. dG:c.tifrioios ��a
� Doa. Vi

RRm PP. B EDI'CTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Girende)

DOM MAGtr:G:r.ONNEl, Prior
� Nec!alhas de Ouro: Bruxei/as 1880 - Londres 1884

AS 'M,{IS ELEVADAS RECOMPENSAS
!I"VEl�TADO '37� Pelo Prior

liO Â�IW III lIIiiI!I Pierre BOURSAUD
« O USO quotldiillO do ElixirDCD

tifrício dos :aR. ;PP. Deoedic
tlnos., com dosé de algumas i'ottas

e,OIn agua, :!<lrevem e cura a carie dos
dentes, em,W'aoqueceos, fortalecen
llo e tornando as gengivas perfei.tamenLe sadias.

« Prestámos um verdadeiro' ser
Viço, assignalando aos nosso,! lei:tores este ant.igo e utllissimo pre
varado, o D.l01hor ourativo e' o
unico prellerva,tivo contr� as
AtlecQõeló denta.das.»

-

esta casa é a unica n 'este genc-
Rbeumatismos;Escrophulas, üjceras, Leucorrbéas, ou flores branca _ , �

"

.

�.
r.ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle, rO,encontr a-,..,e sempr e um "arra-

Necroses e Das outras molestias de caracter Syphilitico. c1issimo e extraordinario sorti-

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo mento de chapéos para homebs,
do Sangue não precJsam ter dieta espeCial nem crianas e senhoras, de todos

mesmo resg'tiarclo algum os,formatos e para todos os pre-
<;.os assirrl como bmbem em cha

péos de sól ha sempre um bri
Jhante sortimento 3. preços sem

competidor.
RUA JoÃo PINTO N." 3

Henrique de Ab'�eu.

FRASCOS. _
' 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

GRANDE

RIJA TIRADENTES N, 1 (antiga rua da LAPA

A'fKiNSON'S
V/MirE ROSE
o ui�is deliando dos pçrfu�es. Suave
COO1O a propria R�. lmit8.do em
tOt!a a parte sem poder ser igtlalado.

ATKINSON'S
AGUA DE eOLONIA
UnjverH�lmellte pr-eferiu� ás sortes
:�lll'll1:lt�'5., l�mp_reg;1r somente " de
A·I'K.1XSU�. por ser �<lis tina. mais
�U:�Y\.>, Jn:3.li; pen:istente e JP.?f,tq mais

refre�cante de todas

ifi(c�d3m�sc l.!Pl toéj.a "8:- J:)��.
,. (.. :.!.l • .aT�m�()l'f,

2/" Olcl l;Iopd Streetr :J:.9nt;ires,
AVISO! Legl!jjllasSOJlJ�nt�,::omo rotulo-ltlSl!tl'lo �Z!ll e :1Jl}:u'ello e a rnal't::& '

ele fabrlcll um� '�RDS:1 hr.a.c....
.

com o completo enderoço.

Agente Gml: SEGUIN BORDEAUX
Deposito. eu; S311ta -Catharina: t1IZEU GUI1HERAIE da SlI.VA

c em tod!::l,.S &s PerfllU�al'Íilg, P1Jarmacias e Drog�ril:lS:tDeposito de moveis
DE

-aberto Scho]z

CadeÍras americanas, de diversas qualidades, por preços
u81'atissimos e chegadas directamente pelo ultimo paquete.Mo
lilias 'para salas de vlsitas.-Camas para casal,para solteiro,de
rento, cadeiras de balanço austl'iac:ls, amal'icana�. bidels, lava-

.,
HÃO nÁ i\�TUM liA

lorios, cadeiras de lona, marquezas de cazal e solteiro
.. !AIS A� aCnt"DM

, d
.

-. Qppress••o, <{t aM'O,
fu o por preços reduzIdos. -

_ • com o PÓ CLÉRY. -

, Obteve as mais altas

UNICO DEPOSITO NL""I'A C AplTA I
recompellSas. - DepOSIto

'" • ,!:Ji':l. ,n' 'e� t04i1-s as N}arUlllClas.

/

e,: __"-"'''''"'L",,,. "''''7.'' ,-� 't'-"�if!'�c>I>-:", 01 lÍF 1I1,!',1U",' (\1 II 1791i1j1(',fJ0,·W/,.<:�,"l�8�::!'i.J. ;.(:'i�!J J'v�:{�}t.1. unu I !t'J�
i>':\J!:��::i:��,-�-�------':'�
fô) �sedissipamascn�aqllecu<

e ,Il,_'vralv.ius em algur:',
"'-"-"-,:,-�;"" mmitos com o empr'egr)
das Pe ro las de terebi ntllitna dr)
Dor Clertun,
'I'res ou quatro d'estas peroÍas

produzem urn alivio quasi .iustan,
ta.neo, d_e modo tal que se a Pl'imeira
dos.e _

nao fizer eíleito é quasi inutil
repitil-a,
Caga frasco contém 30 perol�t

torna-se pois insignificante o pl'eçl\
do curativo de uma nevralgia 011
r]lxuqueca.
Como a essencia de tel'cbinlhina

deve ser rectificadu com o m'lior
cui.iado, é mister desconflaj' das
im.itações e exigil' onmo garalltia de
orIgem que em cada vidro se ache
u firma de Clel'tan.
Em Pilt'i�, casa L. Frere, :,ua

lacob, ig.

VINHO de QUINIUM
L8UJARRAQU!j ""

appl'ovado pela Academia de Medi
cina de Pariz, é o resumo, a con
densação de todos os principi<1s
activor; de quina. «Alguns grammas
de Quinium pl'oduzem o mesmo elfeito
que vw'ios kilos de quina .• (Robiquet,
lente da F.scola de pharmacia de
Pa,l'iz).
" Tendo procurado po,.muito tempo

um tonico podero!o, IJncontrei-o
tiO seu quillium, o qual considero
como o restauradol' pOI' e;z:cellenciq
das constituifões e;z:haústa•.•

(Dr Cabaret)
« O Vinho de -Qulnium

Labarraque é o mais «til como,

1llemento
o

da qltinina. no tratam�nto
'da.s lebres. Os e,t[eitos seio particu
larmente notulteis ll(l,� fetwes antigas
de accesso e na c((chexia ]'all(dQsa.•
(BouciJu:·dut., lCllte da Aeademia.)
Enl todas. a� !Jllaf!n:�cir.s.-Fabr. L. }o'rerej

A.Champignye G!5, succTl.t9.r.Ja.cob,P.ariz,

\
\;,.,��-1

"�0;jI) �
Com esto uov� pl'€pararlo e1!l':olUm!).-�ei

em.TI rapidez surpl'ehc::i(l�ITt,e, Ol.Jt511ào ti!!.
bl'jjl!o (I rijsz .. a><:ll·uOfc!r111rios.
Ome\) fabrica...te o invent.: !l. "'&�k, Uir.1 S/í}..

Veutle-p;e em t,odaa flS rnerep.�\·Itr�
_"'""'........,....�l.��'lln'i!t�

.

Depolllario aro $" çal."�,"tQ�" �ll.�u tl�lUlmlli�,t!lI SiIV;l,
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